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Plano de estágio curricular  

 

 

O Presente Estágio Curricular, em Design de Equipamento, tem como principal 

objetivo complementar a formação académica através do exercício de tarefas e 

atividades que proporcionem uma aprendizagem de competências profissionais num 

ambiente real de trabalho e que contribuam para a mais valia dos produtos/projetos a 

desenvolver na empresa acolhedora (JMS). 

 

O estágio contempla a integração na empresa, o conhecimento do tipo de 

produtos desenvolvidos pela JMS e o contacto com os processos de fabrico nela 

utilizados. 

 

Prevê-se a utilização do SolidWorks como ferramenta de desenho 

tridimensional, possibilitando à estagiária a aprendizagem e prática de todas as 

funcionalidades do software, necessárias ao desenvolvimento dos projetos.  

 

No decorrer do estágio poderão ainda ser solicitados outros trabalhos de 

remodelação e/ou atribuição de novos materiais a produtos existentes no catálogo, 

conceção de novos produtos ou produtos especiais a pedido de clientes. 
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Resumo do trabalho  

 

 

 O estágio curricular teve início no dia 27 de junho e terminou no dia 2 de 

setembro de 2011, perfazendo um total de 392 horas. Decorreu na empresa JMS – 

Industria de Mobiliário Hospitalar, Lda., situada na Zona Industrial do Bunheiro, 

Murtosa. 

 

 Ao longo do estágio foram desenvolvidos, essencialmente, dois projetos. O 

primeiro projeto, relacionado com a conceção de dois equipamentos para pediatria, uma 

cama, destinada a crianças entre um mês e três anos de idade, e uma mesa de cabeceira. 

O segundo projeto, relacionado com a alteração das guardas e cabeceira do modelo 

“cama André”, uma cama hospitalar elétrica.  

 

O diretor técnico, Sr. José David, apresentou os projetos a desenvolver, assim 

como, os objetivos e metas a cumprir. Após apresentação dos projetos, foi iniciada uma 

fase de pesquisa com o intuito de analisar os produtos existentes no mercado. Procurou-

se orientar a pesquisa para produtos posicionados sempre ao melhor nível do que é 

produzido em mobiliário hospitalar. Em seguida, ambos os projetos foram esboçados 

em papel até chegar a uma aprovação, passando para a fase de modelação virtual, em 

Solidworks, e respetivos desenhos técnicos. 

 

No decorrer do estágio, foram ainda feitos outros pequenos trabalhos, baseados 

na modelação e desenhos técnicos, desenhos 2D, inseridos no ambiente produtivo da 

própria empresa.  
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Objetivos 

 

 

 Desenvolver uma linha de Produtos Pediátricos (mobiliário); 

 

 Valorizar a gama de produtos pediátricos existente; 

 

 Utilizar materiais mais apelativos e atuais.  
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1. Região onde fica integrada a 

empresa  
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1.1. Introdução geral 

 

O estágio curricular realizado na empresa JMS – Indústria de Mobiliário 

Hospitalar, Lda., enquadra-se na unidade curricular do 3º ano – 2º semestre do curso de 

Design de Equipamento da Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto 

Politécnico da Guarda. A empresa situa-se na zona industrial da freguesia do Bunheiro, 

Concelho da Murtosa, Distrito de Aveiro, Beira Litoral. 

 

 

1.2. Concelho da Murtosa 

 

A Murtosa é uma vila portuguesa, situada no Distrito de Aveiro, região Centro e 

sub-região do Baixo Vouga, com cerca de 3 100 habitantes. 

 

É sede de um pequeno município com 73,65 km2 de área e 9 847 habitantes (em 

2008), subdividido em freguesias, Bunheiro, Monte, Murtosa e Torreira. Este município 

é dividido em dois pelo braço norte da ria de Aveiro. O território principal, onde se 

localiza a vila, é limitado a nordeste pelo município de Estarreja e a sul liga-se aos 

municípios de Albergaria-a-Velha e Aveiro através da ria de Aveiro, que também o 

rodeia a ocidente. O território secundário limitado a norte, por terra, pelo município de 

Ovar e a sul pelo de Aveiro. O concelho foi criado em 1926 por desmembramento de 

Estarreja.   

 

 

Fig. 1 – Brasão da Vila da Murtosa 

Fonte: www.cm-murtosa.pt 

 

 

 

Fig. 2 – Bandeira da Vila da Murtosa 

Fonte: www.cm-murtosa.pt 
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1.3. Como chegar à Murtosa 

 

 

Fig. 3 – Como chegar à Vila da Murtosa 

Fonte: www.cm-murtosa.pt 

 

A Murtosa situa-se na faixa litoral de Portugal, na região de Aveiro, a cerca de 

80km do Porto e a cerca de 30km de Aveiro, e confina com os concelhos de Ovar, 

Estarreja, Albergaria-a-Velha e Aveiro. 
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2.  A Empresa JMS – Indústria 

de Mobiliário Hospitalar, Lda. 
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2.1.  Escolha da empresa  

 

A escolha da empresa JMS – Indústria de Mobiliário Hospitalar, Lda. para 

realização do estágio curricular surgiu após conhecimento do trabalho desenvolvido, 

assim como, missão, objetivos e valores que fazem desta instituição uma referência, 

ainda em expansão. Apesar de interagir numa área de pouco conhecimento teórico-

prático, tornou-se num desafio bastante aliciante. 

 

 

2.2. A empresa JMS – Indústria de Mobiliário Hospitalar, Lda. 

 

A empresa JMS tem como objetivo criar e 

desenvolver o melhor produto do mercado, Nacional 

e Internacional, no menor espaço de tempo possível a 

preços competitivos, satisfazendo, dessa forma, os 

seus clientes. Procura, diariamente, o 

aperfeiçoamento contínuo em todas as fases dos seus 

processos, estando disponível para junto dos clientes 

e fornecedores procurar as melhores soluções. Os 

valores de relevância da JMS passam pela qualidade, know-how, experiência, 

flexibilidade e celeridade, características que, complementadas com a utilização de 

novas tecnologias, tornam a JMS uma empresa de referência.  

 

No entanto, os seus objetivos passam além fronteiras, exportando para a Europa 

e África, lutando pela expansão no mercado Internacional, com vista a tornar-se numa 

empresa de referência na área de produção de equipamento hospitalar.  

 

2.2.1. Historial 

 

1989 - Início de atividade de fabricação e comercialização de 

equipamentos e mobiliário hospitalar. 

 

Fig. 4 – Logótipo da Empresa JMS 

Fonte: Empresa JMS 
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1994 - Iniciou a atividade de fabrico e comercialização de mobiliário 

hospitalar. Ver imagens da fábrica antiga – Anexo A.  

 

 

 

 

1999 - Dá início à certificação pela norma NP EN ISO 9001:2008. 

 

2000 - Foi certificada pela SGS-ICS norma NP EN ISO 9001:2008, no 

final do ano. 

 

2001 - Investimento em equipamento, produção de novos produtos e 

melhoramento dos meios de comunicação. 

 

2002 -Colocação em funcionamento da unidade de tratamento de 

superfícies e Participação na ORTO 2002 (Valadolid). 

 

2003 - Participação na feira Normédica/Ajutec na Exponor – Feira 

Internacional do Porto e Orto Protec em Valência. 

 

2004 - Passa a ser uma sociedade por Quotas e é auditada para a qualidade 

feita pela SGS-ICS. 

 

2005 - Aquisição de um terreno com 12000 m² na zona Industrial do 

Bunheiro; 

- Participação na feira Normédica/Ajutec na EXPONOR – Feira 

Internacional do Porto. 

 

2006 - Início da construção das novas instalações com uma área de 7500 

m²; 

- Reestruturação de mercados com a entrada de um novo vendedor; 
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- Participação na feira Ortoprocare, em Madrid. Ver imagens da 

fábrica atualmente – Anexo B. 

2007 - Dia 26 de Março começaram a funcionar as novas instalações e 

foram inauguradas em Maio, foram contratados novos 

colaboradores. Licenciamento industrial; 

- Participação nas feiras Normédica/Ajutec na EXPONOR – Feira 

Internacional do Porto e Ortoprocare, em Madrid;  

- Estabelecidas parcerias com clientes em Angola. 

 

2008 - Aquisição de um novo software, Solidworks; 

- Participação na feira na feira Ortoprocare, em Madrid; 

- Entre Novembro e Fevereiro, dois colaboradores da empresa e um 

da gerência, frequentaram uma formação em Fundamentos das 

Tecnologias da Saúde e Direito da Saúde e Regulamentação nas 

Tecnologias da Saúde e Dispositivos Médicos, que decorreu em 

Lisboa. 

 

2009 - Em Abril, após realização de testes, alguns colaboradores 

começaram a usar o novo programa informático PHC, instalado pela 

empresa Máxima; 

- Participação na feira Ortoprocare em Madrid e Normédica/Ajutec 

na EXPONOR – Feira Internacional do Porto; 

- Em Dezembro a JMS passou a ter o médico do trabalho uma vez 

por mês nas instalações, possibilitando assim o acompanhamento 

mensal dos colaboradores e dos problemas de medicina no trabalho. 

 

2010 - Início do processo de certificação ambiental ISO 14001:2004; 

- Participação na feira Ortoprocare, em Madrid. 

 

2011 - Lançamento do novo catálogo; 

- Participalão na feira ExpoMedical 2011, em Marrocos; 

- Participação na feira Normédica/Ajutec, em Madrid; 

- Primeira participação na feira Médica na Alemanha. 
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2.3. Caracterização da atividade  

 

A JMS – Indústria de Mobiliário Hospitalar, Lda. dedica-se à fabricação e 

comercialização de equipamentos e mobiliário hospitalar. 

 

 

2.3.1. Fluxograma da atividade 

 

 

 

Tabela 1 – Fluxograma de Atividade de Produção 

Fonte: Empresa JMS 

 

 

Ver a primeira planta do Anexo C, pág. 1, referente à divisão da fábrica, 

nomeadamente, zona de produção.  

 

 

Matéria Prima 

Serrotes Guilhotinas 

Prensas Quinadeiras 

Soldadura por pontos 

Pintura Epoxy 

Armazém de Produtos 
semi acabados 

Montagem/Embalagem 

Soldadura 

MIG/MAG 

Curvadoras Furadores 

Soldadura TIG 

Polimento 

Máquina de corte a 
Laser 

Comercialização 

do Produto 

Subcontratação 
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2.4. Organização da empresa 

 

A empresa utiliza uma estrutura pouco rígida, com um reduzido número de níveis 

hierárquicos o que permite dotar a empresa de uma certa flexibilidade para encarar as 

alterações do meio envolvente. 

 

2.4.1. Organigrama 

 

 

Tabela 2 – Organigrama 

Fonte: Empresa JMS 

 

2.4.2. Descrição de funções 

 

A descrição de funções, responsabilidades, requisitos mínimos exigidos e a 

política de substituição encontram-se desenvolvidos em documentos do sistema de 

qualidade da empresa.  

 

Gerência 

Dep. 
Administrativo e 

Financeiro 

Recepção 

Contabilidade 

Recursos 
Humanos 

Dep. Comercial 

Encomendas e 
Apoio a 
Cliente 

Comerciais 

Gabinete 
Técnico 

Prótotipos 

Compras 

Dep Produção 

Setor de 
Produção 

Setor de 
Montagem 
Expedição 

Armazém 

Manutenção 

Dep. QAS 

Qualidade 
Controlo 

Qualidade 

Gestão  

Resíduos 
Ambiente 

HST 

Conselho de 
Qualidade 

Serviços 
Externos HST e 

Medicina 
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2.5. Funções do Sistema de Gestão da Qualidade - SGQ 

 

O Sistema de Gestão da Qualidade permite dirigir e controlar uma organização no 

que diz respeito à Qualidade. Esse sistema proporciona uma boa segurança à direção nas 

tomadas de decisão, pois possibilita a leitura de indicadores de desempenho precisos e 

confiáveis.  

 

2.5.1. Descrição do processo do produto standard/alterado/especial 

2.5.1.1. Ciclo de vida do produto 

 

 “O termo “ciclo de vida” refere-se à maioria das atividades no decurso da vida do 

produto desde a sua fabricação, utilização, manutenção, e deposição final; incluindo 

aquisição de matéria-prima necessária para a fabricação do produto.” 

 

Fonte: Gestão ambiental - Análise de ciclo de vida, por José Vicente Rodrigues Ferreira  

Dr. em Engenharia do Ambiente (FCT/UNL) - Professor Coordenador (ESTV/IPV) 

 

 

 Desde a solicitação do produto, pelo cliente ou por iniciativa da empresa, até à 

sua expedição, este percorre várias fases processuais. 

 

 O cliente pode solicitar um produto catalogado pela JMS ou, por sua vez, fazer 

um pedido de alteração de um produto, designado por produto alterado, ou ainda, 

solicitar à empresa o fabrico de um produto especial nunca antes fabricado pela 

JMS. O produto alterado e/ou especial é analisado com vista à sua viabilidade, não 

possibilitando a conceção de um produto que ponha em risco a segurança do seu 

utilizador. Após confirmação do pedido é feito um planeamento da execução do 

processo, lançando a encomenda no sistema informático.  

 

 O processo continua no Gabinete Técnico, onde é projetado, executado ou 

alterado o produto, conjugando design, ergonomia, antropometria e funcionalidade. 

Esta fase é auxiliada pelo Gabinete de Qualidade, avaliando a viabilidade do 

projeto ao nível normativo e do impacto ambiental, através das matérias-primas e 

componentes a serem utilizados. Após, segue para a fase de prototipagem onde são 
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ajustados todos os pormenores. Quando o produto é considerado dispositivo médico 

segue para o IBV – Instituto de Biomecánica de Valência, onde é inspecionado e 

testado, ao nível de segurança, ergonomia e funcionalidade. Também é realizada 

uma avaliação da capacidade funcional de um indivíduo durante a execução da 

atividade no dia-a-dia e em relação com o meio ambiente. Feita a avaliação é 

emitido um relatório onde é feita a descrição do produto (dispositivo médico), as 

conformidades e as não conformidades, dando, dessa forma, a possibilidade de 

rever o produto fazendo as alterações necessárias para que este cumpra todas as 

exigências necessárias para que possa ser comercializado, assegurando a qualidade 

que distingue a empresa.  

 

 No caso dos produtos catalogados o processo desenvolve-se de forma diferente. 

Caso seja um produto final e exista em stock, após a encomenda, prossegue logo 

para a fase de montagem final e embalagem, no entanto, caso não exista, procede-se 

à verificação do material necessário para produção. Esta verificação do material é 

sujeita a um controlo em stock disponível, através do planeamento de produção, 

caso não exista em stock é necessário iniciar o processo de aquisição do mesmo. 

Após a chegada do material à empresa é feita uma inspeção na receção, seguindo o 

processo de fabrico conforme o tipo de produto final em causa. 

 

 O “layout” com a disposição dos equipamentos destinados à produção pode ser 

visualizada no Anexo C, pág. 2.  
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3.   Ferramenta informática de 

trabalho “SolidWorks” 
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3.1. Apresentação sumária de ferramenta informática de trabalho. 

 

 No decorrer do estágio, como foi referido anteriormente, foi utilizado o software 

de modelação 3D “SolidWorks”. A formação académica do curso de Design de 

Equipamento na ESTG-IPG não contemplou a utilização desta ferramenta informática. 

Para a obtenção de modelos tridimensionais virtuais foi utilizado o “ Autodesk Inventor 

2011” e “AutoCAD 2011”, pelo que foi necessário um período de adaptação a esta nova 

ferramenta.  

 

3.1.1. Armário para troféus – Associação Atlética de Avanca 

Com o objetivo de familiarização com o programa solicitaram-me, inicialmente, 

o desenho 2D das peças constituintes de um armário para arrumação de troféus e 

afins, para a Associação Atlética de Avanca, concelho de Estarreja, Distrito de 

Aveiro. Ver desenhos 2D – Anexo D, pág.58. 

 

 

 

Ilustração 1 - Armário para troféus – Associação Atlética de Avanca 

Fonte: Empresa JMS 

 

 

 Para legendagem dos desenhos técnicos das projeções ortogonais das peças foi 

necessário o conhecimento das matérias-primas que compõem o armário, para 

aplicação das propriedades correspondentes, importantes para o setor de produção, 

fig.5. 
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Fig. 5 - Exemplo de legenda de uma peça e respetivas propriedades 

 

No anexo E, pág.65, podemos observar um exemplo da lista de matéria prima, 

necessária na aplicação de matérias, códigos, entre outras propriedades necessárias à 

definição do produto.  
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4. Desenvolvimento do estágio 
4.1. Primeiro projeto - Cama pediátrica e 

Mesa de cabeceira 
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4.1.1.  Cama pediátrica e Mesa de cabeceira 

4.1.1.1. Contextualização 

 

No setor do mobiliário hospitalar, o mercado encontra-se consideravelmente 

abastecido de uma gama diversificada de equipamentos destinados à pediatria. 

Estes produtos nem sempre são concebidos de forma correta e adequada aos seus 

utilizadores.  

 

Relativamente às camas pediátricas, o Instituto do Consumidor, em Portugal, 

realizou recentemente um novo estudo comparativo relativamente a este tipo de 

equipamentos, referindo que os problemas que os afetam justificam-se 

essencialmente “devido ao não cumprimento de algumas exigências de segurança”, 

tais como os espaçamentos entre dois elementos estruturais consecutivos – Anexo 

F, pág.69. Dessa forma, um dos principais objetivos é conceber um produto de 

extrema segurança para a criança e para os técnicos de saúde que realizam 

constantemente tarefas com essas mesmas crianças.   

 

Outra situação observada, na maioria dos produtos disponíveis no mercado, 

baseia-se na sua configuração e consequentemente, nas sensações transmitidas. Por 

exemplo, a utilização das grades em redor do leito da criança contribui para uma 

má visibilidade, transmitindo sensações de aprisionamento, afastamento e 

desapego. Como sabemos, a íntima relação de afeto entre a criança e os seus 

progenitores, no início da sua existência, é algo fundamental para o seu bom 

desenvolvimento e crescimento. Deste modo, a aplicação de novos materiais, que 

melhorem a visibilidade sobre a criança e desta sobre quem a rodeia, pode 

contribuir para um ambiente mais harmonioso que possibilitará um melhor 

crescimento, mais estável e tranquilo. 

 

Existem diversos fatores a ter em atenção para o desenvolvimento e construção 

de mobiliário pediátrico, pois não estamos apenas a focalizar na segurança das 

crianças, mas também dos técnicos de saúde. Torna-se imperativo reunir todas as 

condições necessárias através da ergonomia, funcionalidade e design do produto, 
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que possibilitem o bom trabalho destes profissionais, mantendo em salvaguarda a 

saúde dos seus utentes.  

Para o desenvolvimento da cama pediátrica foram selecionados e evidenciados 

alguns requisitos fundamentais. Estes requisitos cumprem não só as exigências 

normativas como as expectativas da própria empresa em relação ao equipamento.  

 

Dessa forma, podemos mencionar os seguintes requisitos, tidos em 

consideração, para o desenvolvimento deste equipamento: 

 

 Aplicação da legislação em vigor para camas de pediatria: 

- EN 716 – 1:2008 

- EN 716 – 2:2008 

- EN 60601-2-38:1996 

- Entre outras. 

 Aplicação de amortecedores – sistema de “trendelenburg” e “anti-

trendelenburg”, permitindo que um plano seja elevado e inclinado, 

geralmente, até 45º, quer no sentido de “trendelenburg” quer no oposto, 

“anti-trendelembrug”; 

 Aplicação de novos materiais, tais como, acrílico e fenólico; 

 Aplicação de rodas; 

 

Tal como a cama pediátrica a mesa de cabeceira necessita de cumprir algumas 

regras para a segurança das crianças e técnicos de saúde.  

 

O objetivo deste produto é destacar uma imagem estética diferente das mesas de 

cabeceira já existente na JMS, adaptada para a pediatria, uma área pouco 

desenvolvida na empresa. 

 

Associados ao Design, o equipamento deve também possuir uma boa 

mobilidade, segurança, ergonomia e permitir uma limpeza fácil, através da 

utilização adequada de materiais e formas apropriadas.  
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4.1.1.2. Equipamento existente - Cama CM. 6085 

 

Apresenta-se, de seguida, o equipamento existente através da sua caracterização 

técnica e que posteriormente foi alvo de alterações.  

 

4.1.1.2.1. Caracterização técnica  

 

 

 

 

 

Características  

 Cabeceiras em tubo de aço redondo com tubos na vertical; 

 Estrado em cantoneira e malha de arame articulado por dois fusos; 

 Guardas em tubo de aço redondo que deslizam na vertical; 

 Pés com tacos e rodízios; 

 Pintura epoxy; 

 

Cor standard 

 Estrutura e estrado em cinza. 

 

Dimensões 

 Comprimento: 1200 mm 

 Largura: 600 mm 

 Posição (altura desde o solo até ao estrado): 520 mm 

Fig. 6 - Cama CM. 6085 

Fonte: Empresa JMS 
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4.1.1.3. Alterações ao equipamento existente  

 

Nesta secção apresenta-se o desenvolvimento de todas as ações que conduziram 

à reformulação do equipamento existente. 

 

4.1.1.3.1. Estrado/Leito 

 

Na nova cama pediátrica CM. 6085 o estrado é composto por uma estrutura 

tubular retangular com as dimensões 25x25x1,50 mm em aço ST-28 onde são 

aplicadas umas patilhas, através de soldadura – ilustração 2. Essas patilhas servem 

para suporte do estrado, em fenólico de 6 mm de espessura, em substituição do 

estrado tradicional em malha electrosoldada – ilustração 3.  

 

 

 

 

De acordo com as normas europeias EN 716-1:2008 e EN 716-2:2008, o estrado 

deve ser ajustado à cama e garantir a resistência suficiente para aguentar o peso da 

criança sem nenhum tipo de risco. Neste ponto a norma faz, também, as seguintes 

exigências: não deve ser possível a passagem do cone de 25 mm de diâmetro na 

abertura existente entre o estrado e os laterais, bem como entre o estrado e as 

extremidades; não deve ser possível a passagem de um cone de 60 mm de diâmetro 

na abertura existente entre duas barras adjacentes do estrado; no caso de o estrado 

ser constituído por rede, não deve ser possível a passagem de um cone de 85 mm de 

diâmetro entre a abertura das malhas da rede (o diâmetro dos fios não deve ser 

inferior a 2 mm); verificar-se, sempre que possível, se nenhum elemento do estrado 

Ilustração 2 – Estrado/ Leito “cama André” 
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se partiu; o estrado não deve desprender-se e a cama não deve apresentar qualquer 

deterioração estrutural. 

 

 

Os compostos fenólicos são substâncias naturais a partir das quais se pode 

produzir resina plástica de alta resistência. Tem características como a resistência à 

humidade, limpezas frequentes, agentes químicos, para além da economia de tempo 

na preparação e montagem. Estas características adequam-se perfeitamente às 

exigências pretendidas para esta funcionalidade, tornando o equipamento mais 

seguro para as crianças e auxiliares de saúde, ilustração 3. 

 

 

 

Ilustração 3 – Estrado em fenólico 

 

 

Segundo, Panero, Julius e Zelnik, Martin 2002, até hoje, poucos dados 

antropométricos eram acessíveis ao arquiteto ou ao designer em relação às medidas 

funcionais corporais de crianças desde os primeiros anos de vida. Tal informação é 

vital para um projeto adequado do mobiliário pré-escolar, escolar e juvenil, além de 

outros ambientes para crianças. O que torna a necessidade destes dados em algo 

fundamental, no entanto, ainda mais importante é que o fator segurança, bem como 

o conforto. Há uma forte relação entre o mobiliário inadequado e ferimentos ou 

mortes acidentais em crianças, como por exemplo, casos de estrangulamento e 

ferimentos no pescoço em berços e cadeiras.  

 

Tendo em conta o quadro 1, relativamente à largura corporal, e o quadro 2, para 

a estatura de crianças entre os 6-11 anos de idade, anexo H, pág.80, podemos dizer 

que o estrado da cama pediátrica está adequado à faixa etária a que se destina. 
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Vejamos, a cama pediátrica destina-se a crianças entre 1 mês e 3 anos de idade 

onde a sua estatura física é inferior aos 6 anos de idade e as dimensões em 

comprimento e largura, respetivamente, para o percentil 95 de crianças de 6 anos de 

idade seriam de 128 cm e cerca de 29 cm.  

 

 

4.1.1.3.2. Sistema de elevação Estrado/Leito 

 

 Substituição do sistema manual de elevação do estrado por um sistema de 

elevação através de dois amortecedores a gás fixos ao estrado/leito, que possibilita 

a posição de “trendelenburg” (fig,7 – pág. 22) e “anti- trendelenburg” (fig.8 – 

pág.22). Para que isto fosse possível, desenvolvi uma peça que faz a união entre o 

estrado e o amortecedor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Segundo a norma EN 60601-2-38:1996 a inclinação do estrado deve ter o 

mínimo 12°, possibilitando que a posição da cabeça do paciente esteja mais baixa 

que o ponto de circulação central do corpo. Esta amplitude mantém-se em situações 

contrárias –“anti-trendelemburg”. 

 

Ilustração 4 - Pormenor da peça de união 

 estrado – amortecedor 
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Fig. 7 – “Cama André” – Sistema de “trendelenburg” 

 

A posição de “trendelenburg”, fig. 7, consiste na inclinação do plano da cama 

para baixar a cabeça em relação aos pés, inversamente a posição de “anti-

trendelenburg”, fig. 8, consiste na inclinação para baixar os pés em relação à 

cabeça. 

 

 

Fig. 8 – Cama André – Sistema de “anti-trendelenburg” 

 

 

4.1.1.3.3. Grades 

 

Após avaliação e reflexão relativamente às normas EN 716-1:2008 e EN 716-

2:2008 e fazendo cumprir os requisitos impostos pelo INFARMED (ver anexo H, 

pág.77 – Circular Normativa), procedeu-se à substituição dos tubos verticais 

soldados na grade pela aplicação de uma placa de acrílico translucida. 
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A utilização desta placa em acrílico vai permitir um melhor “contacto” entre a 

criança e os progenitores/técnicos de saúde, assim como, um aspeto visual muito 

mais harmonioso e apelativo, ilustração 5. 

 

 

 

Ilustração 5 – Estrutura da grade – cama pediátrica 

 

 

Em termos de oftalmologia pediátrica toda, a estrutura morfológica do aparelho 

visual, de um recém-nascido, está formada ao nascimento. Antes de nascer, já 

existem impulsos visuais mesmo sem estímulo luminoso. No entanto, a capacidade 

de focagem está pouco desenvolvida e não vai para além dos 30 cm. Esta 

capacidade melhora rapidamente até aos 6 meses permitindo uma focagem até aos 

três metros. O recém-nascido vê formas desfocadas e distingue linhas de fronteira 

entre os objetos, as imagens são manchas pretas e brancas e em tons de cinzento. 

Devido à imaturidade das células nervosas da retina e do córtex cerebral, a acuidade 

visual ao nascimento é muito baixa. (http://www.oftalmologia-

pediatrica.eu/pagina,120,145.aspx) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.oftalmologia-pediatrica.eu/pagina,120,145.aspx
http://www.oftalmologia-pediatrica.eu/pagina,120,145.aspx
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 Desbloqueamento da grade – Sistema de segurança 

 

 O sistema de desbloqueamento da grade foi pensado de forma a tornar-se num 

sistema seguro para as crianças e simultaneamente prático para os utilizadores que 

auxiliam os utentes destes equipamentos, ilustração 6. 

 

 Este sistema encontra-se no fundo da grade e proporciona a disposição da grade 

em três posições diferentes, grade totalmente em baixo (aberta), grade situada a 

meio (posição intermédia) e grade totalmente em cima (fechada).  

 

Consiste num sistema composto por dois varões inseridos num tubo, duas molas 

e um taco cravado a meio do tubo. Cada varão tem soldado um pino (botão de 

acionamento) e quando estes são pressionados desbloqueia o sistema que prende a 

grade, podendo regula-la consoante a situação. Esta regulação é feita através do 

sistema da ilustração 7.   

 

 

 

Ilustração 6 - Sistema de segurança da grade – 

desbloqueio 

 

 

 

Ilustração 7 - Sistema que permite a 

deslocação da grade 

4.1.1.3.4. Cabeceiras 

 

Na mesma ordem de ideias utilizada para libertação dos tubos nas grades 

laterais, nas cabeceiras foram aplicados os mesmos conceitos, havendo, neste caso, 

a possibilidade de aplicação de acrílicos ou fenólicos.  
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O acrílico ou polimetil-metacrilato (PMMA) é um material termoplástico rígido, 

transparente e incolor. Considerado dos polímeros mais modernos e de maior 

qualidade do mercado devido à facilidade com que adquire as formas, leveza e alta 

resistência.  

 

Por sua vez o fenólico é resistente ao calor, produtos químicos, choques, 

queimaduras, fissuração, antibacteriano, entre outros, constituindo uma ótima 

solução para diversas aplicações. Estes dois materiais têm em comum o facto de 

serem simples de limpar e não possuírem químicos que se tornem num perigo para 

a integridade das crianças, como é o caso dos ftalatos. 

 

Os ftalatos são substâncias químicas utilizadas como aditivos em polímeros 

como é caso do PVC, conferindo-lhe maior flexibilidade. Para mais informações 

sobre estas substâncias consultar o Anexo I, pág.83 – Circular Informativa. 

 

 

 

Ilustração 8 – Cabeceira em acrílico 

 

 

Ilustração 9 – Cabeceira em fenólico 

 

Nestas placas de acrílico ou fenólico, respetivamente, ilustração 8 e 9, serão 

gravados a laser bonecos apelativos, adequando o produto à idade a que se destina, 

tornando os espaços mais acolhedores e familiares. A forma redonda, evitando 

cantos e acabamentos agressivos, permite uma maior segurança para os seus 

utentes. Podemos observar amostras de acrílico na fig. 9 e amostras de fenólico na 

fig. 10.  
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Fig. 9 – Amostra de Acrílicos 

Fonte: Empresa JMS 

 

Fig. 10 – Amostra de Fenólicos 

Fonte: Empresa JMS 

 

 

4.1.1.3.5.  Rodízio  

 

Como forma de tornar a mobilidade da cama pediátrica mais acessível e prática, 

optou-se pela colocação de rodízios, fig. 11 e 12. Esta situação, segundo a norma, 

só deve ser utilizada nas seguintes condições: dois rodízios e duas pernas; ou, 

quatro rodízios, em que pelo menos dois podem ser travados. Os travões dos 

rodízios devem impedir que estes funcionem e não deve ser possível destravá-los – 

ver Anexo J, pág.89. 

 

 

Fig. 11 – Rodas “Tente” s/ travão 

Fonte: http://www.tente.pt/PT/1.html 

 

Fig. 12 – Rodas "Tente” c/ travão 

Fonte: http://www.tente.pt/PT/1.html 
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4.1.1.4. Imagens do equipamento projetado 

 

No sentido de dotar o equipamento de requisitos diferenciadores e/ou mais 

valias, procedeu-se a diversas alterações que melhoram a sua imagem, tornando-o 

mais apelativo e adequado ao meio hospitalar a que se destina, assim como, aos 

seus utentes, as crianças. 

 

A ergonomia, começando na segurança e acabando no conforto foram 

preocupações constantes no desenvolvimento deste projeto, tornando a cama 

pediátrica num equipamento seguro e, em simultâneo, acessível aos auxiliares de 

saúde, através das suas funcionalidades simples de executar.  

 

 
 

Ilustração 10 – equipamento projetado – grade aberta. 

 

 
 

Ilustração 11 - Equipamento projetado – grade posição intermédia. 
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O equipamento resultante cumpre todas as normas aplicáveis destinadas a 

este género de produtos/equipamentos. 

 

 

4.1.2. Mesa de cabeceira 

 

A mesa de cabeceira para pediatria foi concebida com o intuito de formar um 

conjunto harmonioso com a cama pediátrica descrita anteriormente.  

 

Produzida em chapa de aço de 0,8 mm de espessura, o design deste equipamento 

está condicionado às tecnologias de fabrico disponíveis da empresa. Dessa forma, 

havendo possibilidade de produzir cantos redondos e pensando na segurança das 

crianças e técnicos de saúde, foi seguida essa opção em detrimento dos cantos retos. 

 

  

 
 

Ilustração 12 – Opção (A) para mesa de cabeceira 

 

Visto que cada vez mais se tenta encontrar opções que resultem em menos 

despesas para a empresa, sem descurar a boa qualidade dos produtos, foi proposto a 

opção (A). Esta opção é representada na ilustração 12. 
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O modelo utiliza um sistema de abertura diferente das mesas de cabeceira 

normais. Abdica de dobradiças optando pela utilização de corrediças, 

possibilitando, dessa forma, a utilização quer do lado esquerdo quer do lado direito 

da cama. 

Esta, também abdica da utilização de puxadores, não havendo a possibilidade de 

as crianças se magoarem numa possível queda – ver Anexo K, pág.94, relativo ao 

desenho técnico desta opção de mesa de cabeceira.  

 

Para além disto, a inexistência de puxadores e dobradiças tornam o produto mais 

acessível economicamente não distinguindo um lado direito e outro esquerdo em 

termos de produção. Assim, poupa tempo na produção e montagem do equipamento 

assim como nos materiais utilizados. 

 

 

  
 

Ilustração 13 - Opção (B) para mesa de cabeceira 

 

Na opção (B) foi utilizado o sistema de abertura de portas através de dobradiças, 

geralmente aplicado neste tipo de produtos, ilustração 13. 

 

Na conceção desta opção houve a preocupação de analisar os riscos que podem 

advir da interação com o produto, nomeadamente, cantos e puxadores. Os cantos, 
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como na opção anterior – ilustração 12, são redondos, tornando este equipamento 

mais seguro para os auxiliares de saúde e para as crianças. 

 

 

Apos analisar diversos puxadores da empresa fornecedora INTERFER 

(comercialização de componentes para mobiliário), foram apresentadas várias 

opções relativamente a puxadores adequados a crianças. As opções foram: 

 

- 1º puxador em poliéster, fig. 13; 

- 2º puxador em ZAMAK, fig. 14. 

  

Na primeira opção, o puxador é fixo à porta através de um parafuso roscado. 

Este modelo tem desenhos bastantes atrativos e adequados ao meio pediátrico, com 

formas boleadas para evitar ferimentos. A outra opção, apenas existe um pino que é 

fixo à porta, estando a flor, ou outro desenho, libertos. Isto é, o desenho constituinte 

deste modelo de puxador faz um total de 360º possibilitando à criança brincar com 

o puxador e em caso de queda fazer com que o boneco gire, amenizando qualquer 

dando que possa surgir – ver Anexo L, pág.96. 

 

Em ambos os modelos, os recortes feitos no fenólico da gaveta superior 

possibilitam a sua abertura sem que seja necessário um puxador.  

 

 

Fig. 13 – Puxador em Poliéster 

Fonte: www.interfer.pt 

 

Fig. 14 – Puxador com fixação ZAMAK 

Fonte: www.interfer.pt 
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O poliéster é um plástico usado para fabricar fibras sintéticas resistentes e 

que não enrugam, folhas transparentes que não encolhem, pó de modelagem, 

pranchas onduladas, vernizes, coberturas protetoras, etc. Apresenta boa resistência 

aos agentes químicos, biológicos, climáticos e à luz.  

Zamak é a denominação genérica de diversas ligas metálicas com baixo ponto 

de fusão, contendo basicamente zinco (Zn), juntamente com Alumínio (Al), 

Magnésio (Mg) e Cobre (Cu), O nome vem de Zinco-Magnésio-Alumínio-Kupfer 

(cobre, em alemão). 

  

Na indústria são utilizadas diversas ligas Zamak, com diferentes teores de Al, 

Mg e Cu, o que resulta em diferentes propriedades mecânicas. São materiais de 

baixo custo utilizados na fundição de peças que necessitam de pouca resistência 

mecânica. O material no estado líquido é injetado sob pressão em moldes no 

formato das peças a serem produzidas. Este material aplica-se, entre outros, a 

válvulas reguladoras de pressão para botijas de gás e acessórios para instalações 

elétricas (buchas, caixas de passagem, curvas, etc.). Também é usado em puxadores 

para armários e gavetas, maçanetas, chaveiros, bijuterias, e brinquedos. 

 

  

O tampo da mesa de cabeceira apresenta uma altura de aproximadamente 84 

cm, ilustração 14. Considerando a altura do púbis aproximadamente igual à altura 

do pulso, podemos igualmente considerar esta como alcance vertical inferior de 

apreensão (apanhar objetos sem necessidade de fletir as pernas). Apos consultar as 

tabelas antropométricas disponíveis, anexo (G), pág. (b), quadro 3, obtém-se cerca 

de 92 cm para o percentil 95 dos homens e cerca de 91 cm para o mesmo percentil 

das mulheres, isto é, considerando homens e mulheres de elevada estatura não serão 

abrangidos apenas um pequena percentagem de homens mais altos.  
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Ilustração 14 - Desenho Técnico Mesa de Cabeceira 

 

A escolha do modelo de mesa-de-cabeceira a construir ficou sujeita à consulta 

em termos de preferência dos clientes da JMS.  
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4.2. Segundo projeto - Guardas e Cabeceiras 
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4.2.1. Grades e cabeceira para o modelo “cama André” 

4.2.1.1. Contextualização 

 

Após realização do projeto proposto inicialmente, através da conceção de dois 

equipamentos de mobiliário pediátrico, seguiu-se mais um projeto de redesign, a 

modificação de guardas e cabeceiras do modelo “cama André”, uma cama 

hospitalar elétrica.  

 

A alteração deste equipamento tem como objetivo torná-lo mais apelativo, 

acompanhando as exigências do mercado nacional e internacional, cada vez mais 

competitivos e ainda a diminuição de gastos, através dos materiais utilizados e 

alteração das formas. Nunca esquecendo os conceitos de ergonomia, a segurança 

dos seus utentes e as normas aplicáveis a este tipo de produto. 

 

 

4.2.2.  “Cama andré” – Características técnicas 

 

A “Cama André”, fig. 15 é uma cama elétrica da gama hospitalar, tal como, a 

“cama Andreia” e “cama Inês”, igualmente produzidas pela JMS. Ver Anexo M, 

pág.99 – relativo à ficha técnica do produto. 

 

Fig. 15 – Modelo Cama André 

Fonte: Empresa JMS 
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4.2.3. Conceção de guardas e cabeceira 

 

Para alteração das guardas e cabeceiras do modelo “cama André” foi necessária 

uma pesquisa prévia sobre o que existe nos mercados nacional e internacional, 

objetivando, a criação de um novo modelo ao nível do melhor que existe no 

mercado. 

 

A elaboração deste equipamento necessita de cumprir um conjunto de normas 

para segurança do utente e dos auxiliares de saúde, para além da pesquisa foi 

necessário um conhecimento fundamentado sobre legislação e normas a cumprir. A 

título de exemplo, a norma BS 4886:1998 (British Standard for Hospital 

Bedsteads), disponibilizada pelo Gabinete de Qualidade da empresa, fig. 16, assenta 

maioritariamente em requisitos e indicações que de certa forma influenciaram o 

design das guardas e cabeceiras. 

 

 
 

Fig. 16 – Tabela da norma UNE-EN 60601-2-38:1997/A1: 2001 

 

Esta norma é de extrema importância pois a falta de cumprimentos destes 

valores põe em causa a segurança e integridade física dos seus utentes.  
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O design das guardas e cabeceiras tem em atenção as distâncias de segurança 

exigidas pela norma, para que quando se tornar necessária a regulação destas não 

surjam problema, como por exemplo, esmagamento. 

 

Para conceção destes produtos foi solicitado à empresa de injeção de moldes, na 

China, o envio de modelos de guardas e cabeceiras. Estes modelos foram aplicados 

na “cama André”, fig. 17 e 18, com o objetivo de testar as funcionalidades, dando 

garantias à empresa de que o produto preenche os requisitos necessários. 

 

 

Fig. 17 - “Cama André”: guardas e cabeceiras 

 da empresa chinesa. 

 

 

Fig. 18 - “Cama André”: guardas e cabeceiras  

da empresa chinesa. 
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Estes modelos foram utilizados como referência ao nível de medidas e sistemas 

de fixação, para conceção do novo modelo de guarda e cabeceiras específicas da 

empresa JMS, ilustração 15. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2.3.1. Alterações 

 

 A conceção das novas cabeceiras teve como principal objetivo a modernização 

das mesmas, obtendo um modelo mais apelativo que englobe a imagem da empresa. 

Assim, após vários esboços – ilustração 15, procedeu-se à aplicação do logotipo da 

empresa, ilustração 16. 

 

 

 

Ilustração 16 - Aplicação do logotipo da empresa na cabeceira 

Ilustração 15 – Esboços de cabeceiras 
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O material escolhido para conceção das grades e cabeceira do modelo “cama 

andré” é o ABS - Acrilonitrilo Butadieno Estireno. 

 

O ABS é um copolímero composto pela combinação de acrilonitrilo, butadieno e 

estireno, a proporção exata de cada componente depende da utilização final do 

produto a que este se destina. É um material rígido e leve, com alguma flexibilidade 

e resistência na absorção de impacto, geralmente utilizado no fabrico de produtos 

moldados, para usos diversos.  

 

 Esta resina sintética pode assumir qualquer forma e cor através de moldagem 

térmica a alta temperatura com a adição de pigmentos. A coloração possibilita a 

reprodução de cores muito vívidas e saturadas, variando nas propriedades de 

reflexão e refração da luz, de um transparente muito claro a um opaco 

completamente estanque.  

 

 Outra vantagem deste material é a excelente relação entre a qualidade e o preço, 

o que torna este produto desejável, económico e eficaz.   

 

 No entanto, para além do ABS foi também utilizado o fenólico. Este material 

funciona apenas como um elemento decorativo, podendo ser um elemento 

identificativo do serviço em que a cama está inserida. A sua cor pode variar 

consoante a gama de cores disponibilizada pela empresa e exigências do cliente.  

 

 

4.2.4. Opções de cabeceiras 

 

As ilustrações 17 e 18 mostram duas opções para conceção da cabeceira. A 

primeira opção tem o design do modelo mais quadrangular, tornando-se num 

modelo mais grosseiro, protegendo mais a envolvente e visibilidade do utente. Já a 

segunda opção tem um design do modelo mais bolear, transmitindo uma maior 

visibilidade do e para o utente – sensação de liberdade e, em simultâneo, de 

segurança, requisitos necessários à conceção dos modelos. Ver Anexo N, pág.102, 

relativo ao desenho técnico dos dois modelos de cabeceira. 
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Ilustração 17 – Primeira opção de Cabeceira 

 

 

Ilustração 18 - Segunda opção de Cabeceira 

 

4.2.5. Guardas 

 

Tal como as cabeceiras, as guardas comtemplam a mesma imagem que 

caracteriza a empresa JMS, ilustração 19. 

 

O design das guardas teve em consideração toda a legislação disponível, visto 

que se traduz numa grande influência para a sua conceção. O não cumprimento 

destas normas pode trazer danos indesejáveis para os seus utentes e auxiliares de 

saúde. Ver Anexo O, pág.106, relativo ao desenho técnico das guardas.  

 



40 
 

 

Ilustração 19 – Guardas para modelo “cama andré” 
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4.3. Outros trabalhos 
  



42 
 

Nas ilustrações 20, equipamento modelado para aplicação em camas de outros 

modelos. Prospectivamente, a ilustração 21, representa um pormenor desse 

equipamento. 

 

Ilustração 20 - Peça para aplicação numa cama 
 

 

Ilustração 21 - Pormenor, peça para aplicação numa cama 
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Na ilustração 22 e 23 encontra-se representado o mecanismo que possibilita a 

articulação das guardas destinadas ao modelo “cama André”. A modelação deste 

mecanismo não teve acesso a medidas rigorosas, isto é, desenhos técnicos, tendo a 

sua conceçãoo sido baseada numa medição aproximada peça a peça. 

 

 

Ilustração 22 - Sistema de deslocação das Grades 

 

 

Ilustração 23 - Pormenor Sistema de deslocação da grade 
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Conclusão 

 

Ao longo do estágio curricular foi possível realizar dois projetos principais, um 

inicial, através da conceção de uma nova linha de mobiliário pediátrico e, 

posteriormente, a conceção de um novo conjunto de guardas e cabeceiras para a “cama 

andré”, uma cama hospitalar. Para além destes, foram desenvolvidos outros trabalhos, 

ao nível de modelação de peças e conjuntos funcionais pela empresa. 

  

O desenvolvimento destes projetos teve a colaboração de vários colegas de 

trabalho na empresa, tendo sido incansáveis ao nível de informação disponibilizada e 

esclarecimento de dúvidas sempre que necessário. A integração na empresa e o bom 

ambiente que me proporcionaram, ajudou imenso para concretizar com sucesso os 

projetos propostos. 

 

Todas as fases de cada projeto tiveram como base uma forte pesquisa ao nível do 

que existe nos mercados nacional e internacional, com vista a conceber o “melhor” 

produto do mercado. Sempre em conformidade com a legislação aplicável em vigor.  

 

A primeira dificuldade sentida deveu-se à utilização de um software de 

modelação, o Solidworks, até então desconhecido. A habituação a este programa, 

inicialmente, foi um pouco complicada, no entanto, ultrapassada com a ajuda de um 

grande colega, Alexandre Santos e muita pesquisa relativa a todas as funcionalidades 

necessárias para desenvolvimento de projetos concebidos por mim e já integrantes do 

catálogo da empresa.  

 

A falta de alguns conhecimentos técnicos ligados à engenharia tornou-se numa 

dificuldade, ultrapassada através de muita persistência e algum tempo na zona de 

produção para perceber os mecanismos e o seu funcionamento. O conhecimento e 

domínio destes mecanismos e sistemas são essenciais para a sua aplicação nos 

produtos/equipametos.  

 

Outra dificuldade sentida foi ao nível dos prazos de entrega dos projetos, um 

projeto não depende apenas de quem o concebe, depende também de legislação, 
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fornecedores, cliente, entre outros fatores. Conciliar todos estes aspetos em apenas dois 

meses de estágio necessitou de uma grande entrega da minha parte e um grande número 

de horas de trabalho fora da empresa para que tudo estivesse pronto na data prevista.  

 

O trabalho desenvolvido ao longo do estágio foi de extrema importância, na 

medida em que me fez tomar consciência da realidade do mercado de trabalho. 

Trabalhar com profissionais de diferentes áreas, clientes e fornecedores, fez-me crescer 

como pessoa e como profissional, possibilitando-me a aplicação de todos os 

conhecimentos adquiridos ao longo do curso. 
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Anexo A 
Fábrica antiga 
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Imagens da fabrica no inicio da sua laboração. 
 
 

 
 

  
 

Execução da ampliação dos pavilhões (nova área de laboração aproximadamente 

2000m²). 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Zona de transformação e soldadura. 

 

Zona de embalagem e expedição. 

  



51 
 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo B 
Fábrica atual 
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Inicio do aterro e  terraplanagem da zona de implementação da fábrica nova. 

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 

Instalação das estruturas metálicas, telhado e execução das paredes laterais em tijolo. 

 

 

 
 

  
 

A realização das divisões interiores em 

tijolo (zona de escritórios e cantina). 

 

O fecho das zona envidraçadas e das 

portas. 
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A ponte de cargas e descargas. 

 

 

 

Realização do piso. 
 

 

 

 

  
 

Realização da mudança das máquinas e equipamentos para as novas instalações (Março 

de 2007). 

 

 
 

  
 

O novo espaço de montagem/embalagem 

e expedição. 

 

A nova zona de soldadura e de pintura. 
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A fachada da JMS actualmente. 
 

 

Recepção de Clientes/Colaboradores. 

 

 

 
 

  
 

Sala de Exposições/Showroom. 

 

 

 
 

  
 

Sala de reuniões.  

 

Alguns veículos pertencentes à Empresa.  
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Anexo C 
Planta/disposição da zona de 

produção 
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Anexo D 
Associação Atlética de Avanca – 

Armário para troféus 
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Anexo E 
Tabela de matéria prima 
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Anexo F 
Ensaio comparativo – 

Camas de bebé 
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Anexo G 
Circular normativa –  

INFARMED 
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Anexo H 
Julius Panero e Martin Zelnik 

2002 
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Anexo I 
Circular informativa- INFARMED 
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Anexo J 
Rodas TENTE 
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Anexo K 
Desenho técnico – Mesa de 

cabeceira 
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Anexo L 
Ficha técnica – Puxadores 
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Anexo M 
Ficha técnica – Cama André 
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Anexo N 
Desenho técnico - Cabeceiras 
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Anexo O 
Desenho técnico - Guardas 
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